
 
 
GUERRA COLONIAL EM EXPOSIÇÃO E FOTO-REPORTAGEM 

 
No ano de 2011, o CES pretende 

realizar uma série de actividades 

que assinalem os 50 anos sobre o 

início da Guerra Colonial em 

termos públicos. O objectivo é 

sensibilizar os associados da 

ADFA para a sua possível 

colaboração em duas iniciativas: 

uma exposição itinerante e uma 

fotoreportagem. A exposição 

será composta por 10 a 12 

posters que apresentarão factos 

históricos, memórias de ex-

combatentes, objectos e 

sobretudo discursos dos filhos da 

guerra, seja, com citações 

retiradas das mais de duzentas 

entrevistas realizadas a filhos da 

Guerra Colonial no âmbito do 

projecto “Os Filhos da Guerra 

Colonial: pós-memória e 

representações”, seja na 

apresentação de obras artísticas 

por eles realizadas sobre a 

memória do pai na Guerra 

Colonial. A exposição circulará 

em escolas secundárias 

portuguesas (através da 

actividade de extensão “o CES 

vai à escola”, e através da 

colaboração com o Centro de 

Documentação 25 de Abril, 

parceiro do CES), em leitorados 

de português no estrangeiro no 

âmbito do protocolo entre o CES 

e o Instituto Camões, e em 

associações de ex-combatentes 

em Portugal e no estrangeiro. A 

exposição permanecerá 

disponível durante todo o ano 

para utilização gratuita de 

instituições externas. O que lhe 

pedimos então? A possibilidade 

de fotografar estes “objectos da 

guerra” que terá em casa junto a 

si. E este pedido de colaboração 

abre caminho para a 

apresentação de um outro 

projecto, um projecto de 

fotoreportagem do fotógrafo 

italiano Tomasso Rada, 

Fac(e)ing the Memory.Traces, 

Remains and Signs of Colonial 

War(s). Trata-se de fotografar 

vários ex-combatentes que se 

disponibilizem para tal, 

providenciando assim uma série 

de retratos da guerra, a partir do 

rosto dos seus ex-combatentes, 

procurando aí captar os traços 

objectivos e subjectivos da 

memória da guerra. Desta forma 

e num primeiro momento, a 

história da Guerra – um 

acontecimento público – ganha o 

seu rosto privado – o rosto dos 

ex-combatentes. Pela força da 

fotografia e sua publicação o 

privado inscreve-se de novo no 

público, quebrando assim o 

silêncio de décadas e 

oferecendo-nos a possibilidades 

de repensar o que de facto foi a 

Guerra Colonial portuguesa. 

O Centro de Estudos Sociais 

(CES), criado em 1978, é uma 

instituição científica 

vocacionada para a 

investigação na área das 

Ciências Sociais e Humanas. 

Dirigido pelo professor 

Boaventura de Sousa Santos, o 

CES conta hoje com 115 

investigadores, 27 

investigadores associados e 29 

investigadores juniores. Entre o 

corpo de investigadores 

encontram-se sociólogos, 

economistas, juristas, 

antropólogos, historiadores, 

geógrafos, arquitectos, 

engenheiros, biólogos, 

médicos, especialistas das 

áreas da educação, da 

literatura, da cultura e das 

relações internacionais. De 

momento o CES desenvolve 

quatro projectos cujo tema 

central é a Guerra Colonial: 

“Vidas Marcadas pela História: 

A Guerra Colonial Portuguesa e 

os Deficientes das Forças 

Armadas” e “Alcora: Novas 

perspectivas da Guerra Colonial 

– alianças secretas e mapas 

imaginados”, dirigidos pelo 

professor Boaventura de Sousa 

Santos e “A Poesia da Guerra 

Colonial: uma “ontologia” do eu 

estilhaçado” 

(www.ces.uc.pt/projectos/poesia

daguerracolonial) e “Os Filhos 

da Guerra Colonial: pós-

memória e representações”, 

(www.ces.uc.pt/projectos/filhosd

aguerracolonial), coordenados 

pela professora Margarida 

Calafate Ribeiro. Destes 

projectos resultam novas 

possibilidades de reinterpretar a 

Guerra Colonial, um momento 

histórico recente que marcou 

profundamente toda a sociedade 

portuguesa, tanto no plano 

privado como no plano colectivo. 

Destes projectos sairão vários 

produtos, que irão ser 

disponibilizados ao longo de 

2011, ano em que se completam 

50 anos sobre o início da Guerra 

Colonial. Pretendemos assim não 

apenas divulgar os resultados dos 

projectos referidos, mas com eles 

contribuir para a construção de 

uma memória cultural partilhável 

da Guerra Colonial, para que ela 

seja recordada e assumida por 

todos e não apenas por aqueles 

que, por acidente histórico, a 

experienciaram. 
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